CENTO E QUARENTA E QUATRO MIL.
Eu não estou louco! Só pretendo trazer à baila o tema do assinalamento dos cento e quarenta e quatro mil ou da marca da besta, e sem subestimar sua razão. Saiba que este não é um estudo de curiosidades escatológicas. Debates estéreis também ficarão sem espaço neste manuscrito. Reconheço que “nem tudo que se refere a este assunto é compreendido; nem compreendido será até que tenha sido completamente aberto o rolo do livro”1. Que o Espírito Santo que nos faça entender o que já está revelado e aguce em nós o desejo de sermos um dos selados.

Tenho boas razões para não escrever o artigo.

a) O GRANDE CONFLITO, página 528: “É a obra-prima dos enganos de Satanás conservar o espírito humano a pesquisar e conjeturar com relação àquilo que Deus não tornou conhecido, e que não é desígnio Seu que compreendamos”.

b) O GRANDE CONFLITO, página 617: “A grande obra do evangelho não deverá encerrar-se com menor manifestação do poder de Deus do que a que assinalou o seu início... A mensagem há de ser levada não tanto por argumentos como pela convicção profunda do Espírito de Deus”.

c) MENSAGENS ESCOLHIDAS, volume 1, página 159: “Foi-me mostrado que é a tática do inimigo levar as mentes a se deterem em algum ponto obscuro ou sem importância, alguma coisa que não foi plenamente revelada ou não é essencial a nossa salvação”.

d) MENSAGENS ESCOLHIDAS, volume 1, página 174: “Não é plano dEle que seu povo apresente alguma coisa que eles supõem, a qual não é a ensinada na Palavra de Deus. Não é Sua vontade que eles se metam em discussões acerca de questões que os não ajudam espiritualmente, tais como: Que pessoas vão constituir os cento e quarenta e quatro mil? Isto, aqueles que forem os eleitos de Deus hão de sem dúvida, saber em breve”.

Contudo, tenho duas boas razões para colocar no papel o que já está revelado sobre o tema. 

Primeira: “Foi-me mostrada então uma multidão que ululava de agonia. Em suas vestes estava escrito em grandes letras: ‘Pesado foste na balança, e foste achado em falta’. Perguntei quem era aquela multidão. O anjo disse: estes são os que já guardaram o sábado e o abandonaram” 2. Que multidão é maior? Os cento e quarenta e quatro mil selados ou a multidão de ex-guardadores do sábado que estará perdida? Não sei. 

Segunda: Tenho aprendido que “os que agora exercem pouca fé, correm maior perigo de cair sob o poder dos enganos de Satanás, e do decreto que violentará a consciência. E mesmo resistindo à prova, serão imersos em uma agonia e aflição mais profunda no tempo de angústia, porque nunca adquiriram o hábito de confiar em Deus. As lições da fé as quais negligenciaram, serão obrigados a aprender sob a pressão terrível do desânimo”3. Ao redigir essas linhas tenho em mente meus irmãos de fé. Ainda podemos nos submeter aos testes de qualidade pelos quais passarão os cento e quarenta e quatro mil selados.

Conselho ao crente sabe-tudo: os bereanos aprendiam mais porque examinavam detidamente todas passagens bíblicas “para ver se as coisas eram, de fato, assim” (Atos 17:11).

Tentando reconstruir o contexto da visão dos assinalados (Apocalipse 7), deparei com perguntas que julgo mais fáceis de serem respondidas:

· “Quem é digno de abrir o livro e de lhe desatar os selos?” (Apocalipse 5:2).

· “Até quando, ó Soberano Senhor, santo e verdadeiro, não julgas, nem vingas o nosso sangue dos que habitam sobre a terra?” (Apocalipse 6:10).

· “Caí sobre nós e escondei-nos da face daquele que se assenta sobre o trono e da ira do cordeiro, porque chegou o grande dia da ira deles; e quem é que pode suster-se?” (Apocalipse 6:16 e 17).

· “Estes, que se vestem de vestiduras brancas, quem são e donde vieram?” (Apocalipse 7:13).

As respostas estão disponíveis na própria Bíblia. O que dá um nó em minha cabeça são as perguntas que a Bíblia não faz. São questionamentos que os seres racionais já me fizeram:

· Qual é o conteúdo do livro selado?

· O numeral 144.000 é simbólico ou literal?

· Os mártires do quinto selo (Apocalipse 6:9-11), os cento e quarenta e quatro mil selados (Apocalipse 7:1-4) e a grande multidão (Apocalipse 7:9 e 10) são o mesmo grupo? Se não, como diferenciá-los?

Opiniões divergentes atestam nossa incapacidade para compreender tudo. Tenho orado. Tenho lido o espírito de profecia (Apocalipse 19:10), um potente detector de contrafações satânicas. Tenho passado horas de estudo afinco das Escrituras Sagradas, um potente detector de mentiras. Para mim, algo está bem revelado acerca desse tema: a visão de homens selados e da grande multidão (Apocalipse 7) é uma resposta à indagação dos ímpios – “Quem poderá subsistir à segunda vinda de Cristo?” – na visão do capítulo anterior (Apocalipse 6). 

Não entendeu? Está confuso? O sexto selo descreve a segunda vinda de Cristo sob o ponto de vista dos incrédulos. A natureza entrará em convulsão. Ignorantes quanto à onipresença divina, em vão tentarão se esconder em cavernas e penhascos. Desesperados suplicarão aos montes e rochedos que caiam sobre eles e os escondam da face daquele que está assentado sobre o trono e da ira do cordeiro (Apocalipse 6:12-16). “Parece, assim, que nenhuma pessoa pode subsistir à segunda vinda de Cristo. Então, o verso 17 faz a pergunta: ‘Quem poderá subsistir?’ Existe alguém que o possa?” 4.

Graças a Deus, o capítulo sete tem uma resposta afirmativa. Os cento e quarenta e quatro mil selados de todas as tribos dos filhos de Israel (Apocalipse 7:4) e a grande multidão que ninguém podia enumerar proveniente de todas nações, tribos, línguas e povos (Apocalipse 7:9) encararão a face do Senhor com júbilo e gratidão. Alegres acordes serão entoados pelos que poderão fitar o Salvador: “Eis que este é o nosso Deus, em quem esperávamos, e Ele nos salvará; Este é o Senhor, a quem aguardávamos; na sua salvação exultaremos e nos alegraremos” (Isaías 25:9).

DISSECANDO OS CENTO E QUARENTA E QUATRO MIL SELADOS.

Após esclarecimentos necessários, convido-os a tirar os sapatos. Estamos adentrando em terreno sagrado e pouco conhecido. Caso suas idéias não encontrem respaldo bíblico, aja como um bereano! Releia os textos dando permissão ao Espírito Santo para renovar sua mente. Não tenha vergonha de retroceder. Não hesite em mudar de opinião. E só cristalize aquilo que está revelado!

O primeiro passo para compreensão da profecia é buscar na Bíblia o que já está revelado sobre os cento e quarenta e quatro mil assinalados.

· Cento e quarenta e quatro mil indivíduos de todas as tribos de Israel receberão o selo de Deus na fronte – o nome de Jesus e o nome de seu Pai. O assinalamento acontece antes que os quatro anjos soltem os ventos ou contendas pela terra. Terminado a identificação dos santos, a terra, o mar e as árvores serão danificadas (Apocalipse 7:1-4; 14:1).

· Os 144000 vêm da grande tribulação (Apocalipse 7:14).

· Os 144000 lavaram suas vestiduras e as alvejaram no sangue do Cordeiro (Apocalipse 7:14).

· Os 144000 se acham diante do trono de Deus e no mar de vidro (Apocalipse 7:15; 15:2). Como seguem o Cordeiro por onde quer que vá (Apocalipse 14:4), são também vistos no Monte de Sião (Apocalipse 14:1).

· Os 144000 servem a Deus de dia e de noite no seu santuário (Apocalipse 7:15).

· Os 144000 jamais terão fome, nunca mais terão sede, não cairá sobre eles o sol, nem ardor algum, pois o Cordeiro que se encontra no meio do trono os apascentará e os guiará à fonte da água da vida. Deus lhes enxugará dos olhos toda lágrima (Apocalipse 7:16 e 17).

· Os 144000 possuem harpas nas mãos (Apocalipse 14:2; 15:2).

· Os 144000 cantam um cântico que ninguém pode aprender – os cânticos de Moisés e do Cordeiro (Apocalipse 14:3; 15:2).

· Os 144000 são comprados da terra. São os redimidos dentre os homens, e feitos primícias para Deus e para o Cordeiro (Apocalipse 14:3 e 4).

· Os 144000 não se macularam com mulheres, porque são castos ou virgens (Apocalipse 14:4).

· Os 144000 não têm máculas e são irrepreensíveis diante de Deus (Apocalipse 14:5).

· Os 144000 são os vencedores da besta, da sua imagem e do número de seu nome (Apocalipse 15:2).

Não pense que vou discorrer sobre as duas primeiras assertivas logo de cara. Serão discutidas em conjunto com a última. Não sendo propósito deste estudo polemizar, peço que você resista à tentação de pular para a última página para ler a conclusão. Ela não existirá! Dúvidas sempre existirão, até quando Jesus regressar. Entenda o assunto já revelado e concordará, não comigo, mas com o que já está revelado.

Quando analiso os predicados dos 144000 acima, consigo responder a três perguntas chaves:

· O que os 144000 têm em comum com os outros salvos?

· O que os diferencia?

· Quais serão seus privilégios ou honras especiais?

Por onde, então, começar? Principiaremos pelas características compartilhadas com os outros santos. Depois, deter-nos-emos no que já está revelado sobre o que costumamos divergir.

OS 144.000 E OS OUTROS SANTOS – PREDICADOS COMUNS.

A. Os 144000, assim como os demais salvos, lavaram e alvejaram suas vestiduras no sangue do cordeiro.  “Bem-aventurados aqueles que lavam as suas vestiduras (no sangue do Cordeiro), para que lhes assista o direito à árvore da vida, e entrem na cidade pelas portas” (Apocalipse 22:14). Já discutimos os méritos do sangue do Cordeiro. Resta-nos debater a cor predominante nas visões de João:

· Os vencedores da igreja de Sardes andarão de branco (Apocalipse 3:4 e 5).

· Os membros da igreja de Laodicéia são aconselhados a comprar vestiduras brancas para se vestirem (Apocalipse 3:18).

· Os vinte e quatro anciãos estão vestidos de branco (Apocalipse 4:4).

· Aos mártires foram dadas vestiduras brancas (Apocalipse 6:11).

· A grande multidão que ninguém podia contar estará toda ela vestida de branco (Apocalipse 7:9).

O certo é que não dá para distinguir os 144000 dos outros co-herdeiros com Cristo através da cor de suas vestes. As vestes significam que os salvos não têm justiça própria, mas possuem a justiça de Cristo (Apocalipse 19:10). Em sua primeira visão, Ellen G. White menciona que as vestiduras brancas dos mártires e de uma multidão de crianças possuem orlas vermelhas5.

B. Os 144000 assim como os outros salvos jamais terão fome, nunca mais terão sede, não cairá sobre eles o sol, nem ardor algum, pois o Cordeiro que se encontra no meio do trono os apascentará e os guiará para as fontes da água da vida. E Deus lhes enxugará dos olhos toda lágrima. Esta bênção é prometida a todos os salvos: “E lhes enxugará dos olhos toda lágrima, e a morte já não existirá, já não haverá luto, nem pranto, nem dor, porque as primeiras coisas passaram” (Apocalipse 21:4). Mais adiante você terá uma idéia do que aguarda os 144000 na grande tribulação. Por enquanto, fica a noção de que no reino celestial os sofrimentos deixarão de existir.  É impossível diferenciar os grupos de salvos por este quesito, visto que um ponto final será colocado nas lágrimas de todos os co-herdeiros.

C. Os 144000 foram vistos com harpas nas mãos. Para aqueles que vêem as palmas (Apocalipse 7:9) e as harpas nas mãos (Apocalipse 14:2; 15:2) como diferenças marcantes entre os grupos de remidos, sugiro a leitura pausada dos seguintes textos:

· PRIMEIROS ESCRITOS, página 16: “... Jesus trouxe as coroas, e com Sua própria destra as colocou sobre a  nossa cabeça. Deu-nos harpas de ouro e palmas de vitória”.

· O GRANDE CONFLITO, página 651: “Antes de entrar na cidade de Deus, o Salvador concede a Seus seguidores os emblemas da vitória, conferindo-lhes a insígnias de sua condição real... Sobre a cabeça dos vencedores, Jesus com Sua própria destra põe a coroa de glória... Em cada mão são colocadas a palma do vencedor e a harpa resplandecente”.

· O GRANDE CONFLITO, página 653: No reencontro com o Salvador e o Éden, Adão lançará “sua brilhante coroa aos pés de Jesus e, caindo a Seu peito, abraça o Redentor. Dedilha a harpa de ouro, e pelas abóbadas do céu ecoa o cântico triunfante... ”

· O GRANDE CONFLITO, PÁGINA 672: “O ramo de palmas em suas mãos é um símbolo de seu triunfo, as vestes brancas, um emblema da imaculada justiça de Cristo, a qual agora possuem”.

Por acaso, Adão pertence aos 144000? Se ele não morreu após 1844, por que ele possui uma harpa? Noutras palavras, não consigo distinguir um grupo de salvos dos demais pelas palmas ou pelas harpas.

OS 144.000 E OS OUTROS SANTOS – DIFEREM POR PRIVILÉGIOS E HONRAS ESPECIAIS.

D. Os 144000 foram vistos diante do trono de Deus, no monte de Sião e no mar de vidro. Além disso, servem a Deus de dia e de noite no santuário e seguem o Cordeiro por onde quer que vá. Quando busco o que já está revelado, tenho a nítida impressão que estamos falando de um mesmo lugar:

· O mar de vidro se localiza diante do trono de Deus (Apocalipse 4:6). Após a primeira ressurreição, os salvos viajarão durante “sete dias ascendendo para o mar de vidro, aonde Jesus trouxe as coroas, e com Sua própria destra as colocou sobre nossa cabeça. Deu-nos harpas de ouro e palmas de vitória. Ali, sobre o mar de vidro, os 144000 formavam um quadrado perfeito”6.

· O Monte Sião é o lugar da habitação de Deus (Isaías 8:18; Hebreus 12:22); ali, também, é a sede do templo. No final de sua primeira visão, Ellen G. White faz a seguinte descrição: “O monte de Sião estava exatamente diante de nós, e sobre o monte um belo templo, em cujo redor havia sete outras montanhas, sobre as quais cresciam rosas e lírios... E quando estávamos para entrar no templo, Jesus levantou Sua bela voz e disse: ‘Somente os 144000 entram neste lugar’, e nós exclamamos: ‘Aleluia’”7. À semelhança dos quatro seres viventes que não têm descanso nem de dia nem de noite glorificando a Deus (Apocalipse 4:8), os 144000 desempenham, em regime de dedicação exclusiva, os papéis de servos do Deus Todo-Poderoso (Apocalipse 7:15). Ainda dentro do templo, foram vistas “mesas de pedras, em que estavam gravadas com letras de ouro os nomes dos 144000”8. 

Entendam, por favor! Tais privilégios só se tornarão visíveis após o segundo advento de Cristo. É honra para as primícias! É privilégio só para os 144000!

E. Os 144000 cantarão um hino que ninguém pode aprender – os cânticos de Moisés e do Cordeiro. Sempre ouvi falar que estes eram cânticos de livramento e experiência. Tenho dois testemunhos proféticos que nos farão compreender sua importância para os salvos.

· PATRIARCAS E PROFETAS, página 289: “Este cântico e o grande livramento que ele comemora produziram uma impressão que nunca se dissiparia da memória do povo hebreu. De século em século era repercutido pelos profetas e cantores de Israel, testificando que Jeová é a força e livramento daqueles que nEle confiam. Aquele cântico não pertence ao povo judeu unicamente. Ele aponta, no futuro, a destruição de todos os adversários da justiça, e a vitória final do Israel de Deus”.

· TESTEMUNHOS PARA MINISTROS, página 493: “Quando findar o conflito terreno e os santos forem recolhidos para o lar, nosso primeiro tema será o cântico de Moisés, o servo de Deus. O segundo tema será o cântico do Cordeiro, o hino de graça e de redenção. Esse hino será mais alto, mais elevado, e, em mais sublimes acentos, ecoando e ressoando pelas cortes celestes. Assim é entoado o cântico da providência de Deus, ligando as várias dispensações; pois tudo agora é visto sem véu  entre o que é legal, o que é profético e o evangelho. A história da igreja na terra e a igreja remida no céu, tudo se centraliza na cruz do Calvário. Eis o tema, eis o cântico – Cristo é tudo em todos – em antífonas de louvor a ressoarem através do céu, entoadas por milhares e dezenas de milhares, e uma incontável multidão das hostes dos remidos. Todos se unem nesse cântico de Moisés e do Cordeiro. É o novo cântico, pois nunca dantes fora cantado no céu”.

Este coral só aceita componentes dentre os 144000. 

F. O que se assenta sobre o trono estenderá o seu tabernáculo sobre os 144000. Para encarar a oposição durante o tempo de angústia, esses fiéis receberão uma proteção especial:

· “Vi que Deus estava estendendo uma cobertura sobre o Seu povo afim de protegê-lo no tempo de angústia; e que cada alma que se decidia pela verdade e era pura de coração devia ser coberta com a proteção do Todo-Poderoso”10.

· “Deus está começando a estender a cobertura sobre o Seu povo, e ela logo será estendida sobre todos os que devem Ter um abrigo no dia da matança”11.

Essa bênção não imuniza contra sofrimentos, mas é um seguro de vida que os 144000 disporão durante o tempo de angústia. Assim, poderão ser trasladados sem que vejam a morte. Os outros salvos estarão no pó da terra aguardando as ressurreições à voz de Deus e à voz de Cristo.

OS 144.000  E OS OUTROS SANTOS – DIFEREM POR CARACTERÍSTICAS ESPECIAIS.

G. Os 144000 não se macularam com mulheres e são virgens. Sempre foi prioridade celestial o preparo de “uma virgem pura a um só esposo que é Cristo” (II Coríntios 11:2). Os 144000 são fiéis em sua relação conjugal com o esposo celestial. Após conhecerem a verdade, não se deixaram contaminar com as falsas doutrinas advogadas por Babilônia e suas filhas (Apocalipse 17:1 e 5). Diariamente, essas virgens prudentes reabastecem suas lâmpadas com o azeite do Espírito; sua fé se multiplica pelo estudo da Palavra de Deus e, assim, a verdade os tem libertado das amarras do engano. Os Adventistas advogam a idéia de que atualmente Deus tem muitas ovelhas em muitos rebanhos (João 10:16): “... hoje existem verdadeiros cristãos em todas as igrejas, não excetuando a comunhão católica romana, que crêem sinceramente ser o domingo o dia de repouso divinamente instituído. Deus aceita a sinceridade de propósito de tais de pessoas e sua integridade”9. Muitos terão que complementar a classe batismal com o próprio Cristo, no Céu. Para ser contado entre os 144000, porém, os salvos não poderão estar envolvidos com erros de Babilônia e suas filhas. “Sai dela, povo meu” (Apocalipse 18:4) será um convite prontamente atendido.

H. Os 144000 são comprados da terra sendo remidos por Deus dentre os homens, e são considerados como primícias para Deus e para Deus e para o Cordeiro. Eles são irrepreensíveis. O que significam estas primícias dentre os vivos? Acaso tem algo a ver com as primícias dentre os mortos? Como correlacioná-la à festa das primícias do Velho Testamento?

No Velho Testamento, a festa das primícias se encaixava num período de grandes comemorações. Era celebrada dentro da festa dos pães asmos, ocasião em que  uma oferta de gratidão dos primeiros grãos eram apresentados diante do Senhor. Veja a tabela abaixo:

	DIA E MÊS
	FESTA DO ANTIGO TESTAMENTO
	CUMPRIMENTO NO NOVO TESTAMENTO

	14/01
	PÁSCOA (Levítico 23:5).
	Cristo morreu como Nossa Páscoa (I Coríntios 5:7; João 1:29; I Pedro 1:18-20).

	15/01
	PÃES ASMOS (Levítico 23:6-8). Os dias 15 e 21/01 eram feriados religiosos.
	Cristo descansou conforme o mandamento (Lucas 23:56; I Coríntios 5:8).

	16/01
	PRIMÍCIAS (Levítico 23:12-14).
	Cristo ressuscitou como as primícias dos que dormem (I Coríntios 15:20 e 23).


H.1) ENTENDA QUEM SÃO AS PRIMÍCIAS DENTRE OS MORTOS. 

Foi Paulo, inspirado pelo Espírito Santo, quem tomou emprestado a figura das primícias para simbolizar a primeira colheita do sangue de Jesus. Diz ele que Cristo ressuscitou como “as primícias dos que dormem” (I Coríntios 15:20 e 23). Mas não ressurgiu sozinho! “Quando Cristo ressurgiu, trouxe do sepulcro uma multidão de cativos. O terremoto, por ocasião de sua morte, abrira-lhes os sepulcros e, ao ressuscitar Ele, ressurgiram juntamente... Aqueles, porém, que ressurgiram por ocasião da ressurreição de Cristo, saíram para vida eterna. Ascenderam com Ele como troféus de Sua vitória sobre a morte e o sepulcro. Estes, disse Cristo, não mais são cativos de Satanás. Eu os redimi. Trouxe os da sepultura como as primícias do meu poder, para estarem comigo onde Eu estiver, para nunca mais verem a morte nem experimentarem a dor” 12.

Esses primeiros frutos, ou as primeiras tumbas abertas, dão-nos uma pálida visão da colheita maior que haverá no futuro. “A voz que bradou na cruz: ‘Está consumado’, foi ouvida entre os mortos. Penetrou as paredes dos sepulcros, ordenando aos que dormiam que despertassem. Assim será quando a voz de Cristo for ouvida do céu. Ela penetrará as sepulturas e abrirá os túmulos, e os mortos em Cristo ressurgirão. Na ressurreição do Salvador, algumas tumbas foram abertas, mas em Sua segunda vinda todos os queridos mortos lhes ouvirão a voz, saindo para uma vida gloriosa, imortal” 13.
RESUMO: As primícias dentre os mortos são os homens que Jesus trouxe da sepultura por ocasião de sua morte (Mateus 27:52 e 53), e simbolizam sua vitória sobre a morte. Destes, Moisés é um símbolo apropriado. 

H.2) ENTENDA QUEM SÃO AS PRIMÍCIAS DENTRE OS VIVOS OU 144000. 

O caso dos 144000 é diferente. “Estes, tendo sido trasladados da terra, dentre os vivos, são tidos como as primícias para Deus e para o Cordeiro” 14. Grifei a frase “tendo sido trasladados da terra, dentre os vivos” para realçar a idéia de que os 144000 são as primícias dentre os vivos. Os 144000 nos dizem que é possível vencer o pecado como Jesus. A última geração de salvos que viverão sobre a terra representam os troféus vivos da vida vitoriosa de Jesus sobre o pecado. Serão perfeitos ainda em vida. Que contraste com a igreja nominal! Que paradoxo com a situação atual! Com os falsos professos envolvidos em brigas internas ou escândalos, com a aparição constante de falsos profetas e falsos ensinos, com o amor se esfriando de quase todos (Mateus 24:10-12), com a infelicidade, nudez, miséria, pobreza e cegueira espiritual dos laodiceanos (Apocalipse 3:17) tem-se a impressão de que dali é impossível se retirar algo de bom. Graças a Deus, no meio de tanta impiedade, Jesus consegue ver perfeição naqueles que habitarão Seu reino eterno: Lá só entrarão os humildes de espírito, os mansos, os limpos de coração, os pacificadores, os perseguidos por causa da justiça e etc. (Mateus 5:2-12). Você tem se deparado com tais predicados em sua vida? Seus irmãos de fé demonstram tais qualidades? O caráter dos cristãos que verão a Deus sem ver a morte se parece com o de Elias ou com o de Enoque que foram trasladados para o céu como símbolos dos que, no segundo advento de Jesus, ainda estarão vivos. Quer dizer que os 144000 atingiram a perfeição?  Isto mesmo. Até receberão um selo de qualidade total – ISO 9000 – em seu relacionamento com Deus. Leia com profundo interesse o que se diz de Enoque e dos 144000: “Por meio da trasladação de Enoque, o Senhor tencionava ensinar uma importante lição. Havia perigo que os homens se entregassem ao desânimo, por causa dos terríveis resultados do pecado de Adão. Em meio de um mundo condenado à destruição por sua iniqüidade, viveu Enoque uma vida de tão íntima comunhão com Deus que não lhe foi permitido cair sob o poder da morte. O caráter piedoso deste profeta representa o estado de santidade que deve ser alcançado por aqueles que hão de ser comprados da terra (Apocalipse 14:3) por ocasião do segundo advento de Cristo” 15.

O que Jesus coloca a disposição e exige dos 144000 é nada mais nada menos que a perfeição (Mateus 5:48). Veja o quanto esta exigência mudou o destino de Moisés. Já no final de sua vida, ele deixou de ser perfeito e, deste modo, escapuliu a oportunidade de ser trasladado sem ver a morte. “Não houvesse a vida de Moisés sido mareado por aquele único pecado, deixando de dar a Deus a glória e tirar água da rocha, em Cades, e teria entrado na terra prometida, e seria trasladado para o céu sem ver a morte” 16. A trasladação do último dia é para as primícias, os perfeitos, os melhores, os bem-aventurados. Se você acha que tá difícil ser santo, no século XXI, não desanime. Nós podemos chegar lá! Elias chegou, e Enoque também! Homens, como nós, alcançaram tal experiência.

H.3) TEXTO CHAVE QUE EXPLICA AS DIFERENÇAS ENTRE AS PRIMÍCIAS DENTRE OS VIVOS OU 144000 E OS OUTROS SALVOS. 

Temos um vasto material especializado que revela preciosidades acerca das primícias dentre os vivos. Aqui vai o texto chave para compreensão dos 144000 e para que não me acusem de falso profeta: 

“Em alguns lugares, antes do tempo para se executar o decreto, os ímpios ruíram sobre os santos para os matar; mas, anjos sob a forma de homens de guerra, combatiam por eles. Satanás desejava ter o privilégio de destruir os santos do altíssimo; Jesus, porém, ordenou a seus anjos que vigiassem sobre eles. Deus queria ser honrado fazendo um concerto com aqueles que haviam guardado sua lei, à vista dos gentios em redor deles; Jesus queria ser honrado, trasladando sem que vissem a morte, aos fiéis e expectantes, que durante tanto tempo o haviam esperado” 17.

O texto acima é muito esclarecedor:

· O INIMIGO DESONRADO: Durante o tempo de angústia, Satanás não terá o prazer de matar o povo de Deus.

· DEUS SERÁ HONRADO: Em segundo lugar, Deus será honrado fazendo um concerto com aqueles que guardaram sua lei. Os ímpios serão as testemunhas de tal cena de exaltação à lei de Deus. Uma observação: Para que isto ocorra, é necessário que todos os que morreram acreditando na mensagem do terceiro anjo – de 1844 até o fim - ressuscitem antes da segunda vinda de Cristo. Daqui a pouco, antes do segundo advento de Cristo, presenciaremos o concerto entre Deus e os justos vivos e os justos que ressurgiram na ressurreição especial.

· JESUS SERÁ HONRADO: Por último, Jesus será honrado trasladando, sem que vejam a morte, aos fiéis que o esperam. “Aqueles que haviam zombado da idéia dos santos ascenderem para o céu, serão testemunhas dos cuidados de Deus para com Seu povo, e contemplarão seu glorioso livramento” 18. Um adendo: Os ímpios vivos não morrerão enquanto não presenciarem as cenas do retorno triunfal de Cristo e da trasladação dos justos vivos. Durante a ressurreição especial (Daniel 12:2; Apocalipse 1:7), ressurgirão os que participaram na morte de Jesus e também os maiores inimigos das verdades divinas e de seu povo escolhido.

H.4) OUTROS TEXTOS PROFÉTICOS QUE CORROBORAM COM A IDÉIA DE DIVISÃO DOS SALVOS.
O DESEJADO DE TODAS AS NAÇÕES, página 408: “Moisés, sobre o monte da transfiguração, era um testemunho da vitória de Cristo sobre o pecado e a morte. Representava os que sairão do sepulcro na ressurreição dos justos. Elias, que fora trasladado ao Céu sem ver a morte, representava os que se hão de achar vivos na terra por ocasião da segunda vinda de Cristo, e que serão ‘transformados num abrir e fechar de olhos’... Sobre o monte, foi representado em miniatura o futuro reino da glória – Cristo, o Rei, Moisés como representante do santos ressuscitados, e Elias dos trasladados”.

O DESEJADO DE TODAS AS NAÇÕES, página 608: “Ele virá para ressuscitar os mortos, e transformar os santos vivos de glória em glória. Virá honrar os que O amaram e guardaram Seus mandamentos, e levá-los para si”.

PROFETAS E REIS, página 219: “Elias foi um tipo dos santos que estarão vivendo na terra por ocasião do segundo advento de Cristo, e que serão ‘transformados, num abrir e fechar de olhos, ante a última trombeta’ (I Coríntios 15:51 e 52), sem provar a morte. Foi como representante dos santos a serem assim trasladados que, ao aproximar-se o fim do ministério terrestre de Cristo, foi permitido a Elias estar com Moisés ao lado do Salvador no monte da transfiguração. Nesses entes glorificados os discípulos viram em miniatura a representação do reino dos redimidos. Eles contemplaram a Jesus revestido com a luz do céu; ouviram uma voz que ‘saiu da nuvem’ ( S. Lucas 9:35), reconhecendo-O como Filho de Deus; viram Moisés representando os que serão ressuscitados da morte por ocasião do segundo advento; e ali estava também Elias, representando os que, no fim da história terrestre, serão mudados do estado mortal para o imortal, e serão trasladados ao Céu sem ver a morte”. 

PRIMEIROS ESCRITOS, página 164: “Moisés estava presente para representar os que serão ressuscitados dentre os mortos, por ocasião do segundo aparecimento de Jesus. E Elias, que fora trasladado sem ver a morte, representava os que serão transformados à imortalidade por ocasião da segunda vinda de Cristo, e serão trasladados sem ver a morte”.

Os próximos parágrafos serão dedicados a sedimentar tais conceitos com o auxílio das revelações do espírito de profecia.

H.5) POR QUE SATANÁS NÃO PODERÁ MATAR OS SANTOS DURANTE O TEMPO DE ANGÚSTIA?

PRIMEIROS ESCRITOS, página 284: “Deus não consentiria que os ímpios destruíssem aqueles que estavam esperando pela sua trasladação, e que não se encurvariam ao decreto da besta nem receberiam o seu sinal”.

GRANDE CONFLITO, página 638: “Se o sangue das fiéis testemunhas de Cristo fosse derramado nessa ocasião, não seria como o sangue dos mártires, qual semente lançada a fim de produzir uma messe para Deus”.

PRIMEIROS ESCRITOS, página 284 e 285: “Ao deixarem os santos as cidades e as vilas, eram perseguidos pelos ímpios, que os procuravam matar. Mas as espadas que se levantaram para matar o povo de Deus, quebravam-se e caíam tão impotentes como uma palha. Anjos de Deus escudavam os santos”.

H.6) COM QUEM DEUS FIRMARÁ UM CONCERTO DE PAZ E QUAIS SERÃO AS TESTEMUNHAS OCULARES DE TAL HONRA?

H.7) JESUS TAMBÉM SERÁ HONRADO. COMO ISSO SE DARÁ? EM QUE SENTIDO A TRASLADAÇÃO DOS JUSTOS À VISTA DOS ÍMPIOS TRARÁ TAL HONRA?

Ouçam a petulância dos incrédulos. Ouçam-nos cantando vitória antes da hora: “Por que o vosso Deus não vos livra das nossas mãos? Por que não ascendeis aos céus e salvais a vossa vida? Aparentemente, os ímpios estarão quase triunfando. É nesta hora que Deus intervém... Vi, que, se fosse permitido aos ímpios matar aos santos, Satanás e todo seu exército maléfico, e todos os que odeiam a Deus, ficariam satisfeitos. E, oh! que triunfo seria para sua majestade satânica ter poder, na última luta finalizadora, sobre os que por tanto tempo haviam esperado ver Aquele a quem amaram! Aqueles que haviam zombado da idéia dos santos ascenderem para o céu, serão testemunhas do cuidado de Deus para com seu povo, e contemplarão seu glorioso livramento”19.

Dois detalhes do livramento dos justos merecem nossa atenção. Os que imaginam que tal período se prolongará por quase dois meses precisam refletir nos dois textos a seguir:

O dia interminável ou o dia eterno (II Pedro 3:18): “O sol da justiça está prestes a raiar. A manhã e a noite estão ambas às portas – o iniciar de um dia intérmino para os justos, e o baixar de eterna noite para os ímpios. Ao insistir o povo militante de Deus com suas súplicas perante o Senhor, o véu que os separa do invisível parece quase a retirar-se. Os céus incendem com o raiar do dia eterno” 20. 

A rapidez dos acontecimentos: “É à meia noite que Deus manifesta o Seu poder para o livramento de seu povo. O sol aparece resplandecendo em sua força. Sinais e maravilhas se seguem em rápida sucessão. Os ímpios contemplam a cena com terror e espanto, enquanto os justos vêem com solene alegria os sinais de seu livramento” 21.

Mais adiante você encontrará outras revelações que me fazem acreditar na impossibilidade dos que morreram crendo na mensagem do terceiro anjo ressuscitarem para passar por um breve período de angústia e, assim, serem contados com os 144000. Por ora, volvamos nossos olhos para os eventos finais. O capítulo “o livramento dos justos” do livro “o grande conflito” traz um relato detalhado das cenas finais desta peleja. Eis um resumo do dia eterno de Deus

· As trevas: Quando os ímpios estiverem prestes a destruir o povo de Deus, eis que um denso negror cobrirá sobre a terra.

· O arco-íris: Então surgirá um arco-íris resplandecendo com a glória do trono de Deus e parecendo cercar os grupos de fiéis em oração.

· O filho do homem: Os ímpios cessarão a perseguição e pararão com a zombaria. Os justos vivos olharão para cima e verão o arco-íris da promessa, a glória do trono de Deus e o Filho do homem assentado no seu trono.

· Os justos ouvirão um pedido da boca de jesus: “Aqueles que me deste quero que, onde eu estiver, também eles estejam comigo”. Esse mesmo pedido fora feito no passado quando, após a ressurreição, Jesus ascendeu aos céus e recusou a adoração dos anjos antes que o seu sacrifício e a sua súplica fossem acatados22. Horas mais tarde, quando a multidão de resgatados ultrapassarem os portões do Éden e Jesus convidá-los: ‘“Vinde benditos de Meu Pai possuí por herança o reino que vos está preparado desde a fundação do mundo’. Cumpre-se então a oração do Salvador por Seus discípulos: ‘Aqueles que Me deste  quero que, onde Eu estiver, também eles estejam comigo’... Cristo os apresenta a Seu Pai como aquisição de Seu sangue, declarando: ‘Eis me aqui, com os filhos que me deste’”23. Após a terceira vinda de Cristo, Jesus reapresentará os salvos como alvos do Seu amor. “Eis a aquisição de Meu sangue! Por estes sofri, por estes morri, a fim de que pudessem morar em Minha presença pelas eras eternas” 24.

· O primeiro brado de vitória – somente os justos vivos: Após ouvirem uma voz do céu, os justos vivos proferirão um brado de vitória. É só o princípio da comemoração. Jesus Cristo será honrado com a trasladação destes.

· O sol da meia noite: No dia eterno de Deus, o sol nascerá à meia-noite. Daí em diante, os “sinais e maravilhas se seguem em rápida sucessão. Os ímpios contemplam a cena com terror e espanto, enquanto os justos vêem com solene alegria os sinais de seu livramento” 25.

· A voz de deus: Após o brado: “Está consumado” (Apocalipse 16:17), uma série de eventos acontecerão em rápida sucessão. Não demorará dois meses, como querem alguns, até porque o dia eterno já começou:

a) Há um grande terremoto.

b) Desaparecem ilhas habitadas.

c) Os portos marítimos são tragados pelas águas enfurecidas.

d) Grandes pedras de saraiva desabam sobre a terra. 

e) As mais orgulhosas cidades da terra são derribadas. 

f) Os suntuosos palácios em que os grandes homens do mundo dissiparam suas riquezas com a glorificação própria desmoronam-se diante dos seus olhos.

g) As paredes das prisões se fendem e o povo de Deus feito prisioneiro – parte dos justos vivos – é liberto. Jesus Cristo será honrado com a trasladação destes.

h) Abrem-se as sepulturas e “todos os que morreram na fé da mensagem do terceiro anjo saem do túmulo glorificados, para ouvirem o concerto de paz, estabelecido por Deus para com os que guardaram a sua lei” 26. É ressurreição especial dos justos que morreram desde 1844 até o fechamento da porta da graça. Já ressurgirão glorificados e para a vida eterna. Qual é o objetivo desta ressurreição de uma parcela dos salvos sob a voz de Deus? Isto significa que farão parte dos 144000? Por que não ressuscitá-los com o restante dos salvos sob a voz de Cristo? Ressuscitarão para ouvirem o concerto de paz com os que guardaram a lei de Deus e não para fazerem parte dos 144000. Deus será honrado fazendo um concerto eterno com estes e com os justos vivos.

i) Abrem-se as sepulturas e “os mesmos que o traspassaram (Apocalipse 1:7), os que zombaram e escarneceram da agonia de Cristo, e os mais acérrimos inimigos de Sua verdade e povo, ressuscitam para contemplá-lo em Sua glória, e ver a honra conferida aos fiéis e obedientes”27. É a ressurreição dos ímpios para a vergonha e horror eterno (Daniel 12:2). Ressuscitarão para testemunhar as honras ao Pai, ao Filho e aos santos. 

· A sentença e o choro dos ímpios – parte 1: Acima do barulho da natureza em convulsão, ouve-se vozes declarando a sorte dos ímpios. “Os que pouco antes eram tão descuidados, tão jactanciosos e desafiadores, tão exultantes em sua crueldade para com o povo de Deus, observador dos mandamentos, acham-se agora vencidos pela consternação, e a estremecer de medo. Ouve-se o seu pranto acima do som dos elementos” 28. Têm que chorar mesmo! Afinal, se não podem fitar o rosto dos glorificados, quanto menos destruí-los.

· O cântico de triunfo dos justos vivos: O texto continua falando da alegria e esperança dos fiéis. “Os que tudo sacrificaram com Cristo estão agora em segurança, como que escondidos no lugar secreto do pavilhão do Senhor. Foram provados, e perante o mundo e os desprezadores da verdade, evidenciaram sua fidelidade Àquele que por eles morreu. Uma mudança maravilhosa sobreveio aos que mantiveram firme integridade em face mesmo da morte. Foram subitamente libertos da negra e terrível tirania dos homens transformados em demônios. Seu rosto, pouco antes tão pálido ansioso e decomposto, resplandece agora de admiração, fé e amor. Sua voz ergue-se em cântico triunfal: ‘Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem presente na angústia. Pelo que não temeremos ainda que a terra se mude, e ainda que os montes se abalem pela sua bravura. Ainda que as águas rujam e se perturbem, ainda que os montes se abalem pela sua braveza’ (Salmos 46:1-3)” 29. A festa da vitória continua. 

· As duas tábuas da lei: Mais adiante, no céu, uma mão abrirá as duas tábuas da lei – no Sinai, proclamada como guia de vida; agora, revelada como regra de juízo. Todos os habitantes da terra poderão ler os dez mandamentos e compreender como se deixaram enganar.

· O pânico dos ímpios – parte 2: É impossível descrever o horror e desespero dos que pisaram a lei de Deus.

· O dia e a hora da volta de jesus:  Depois que a lei de Deus for exaltada perante os incrédulos, a voz de Deus anunciará o dia e a hora da volta de Jesus. 

· O concerto eterno de deus com seu povo e o segundo brado de vitória: Após o anúncio do dia e hora da volta de Cristo, a voz de Deus prosseguirá fazendo um concerto eterno com os que guardaram Sua lei. “O Israel de Deus fica a ouvir com olhar fixo no alto. Têm o semblante iluminado com sua glória, brilhante como o rosto de Moisés quando desceu do Sinai. Os ímpios não podem olhar para eles. E quando se pronuncia a bênção sobre os que honraram a Deus, santificando seu Sábado, há uma grande aclamação de vitória”30. Texto semelhante no livro “primeiros escritos” descreve melhor este concerto eterno: “E, falando Deus o dia e a hora da vinda de Jesus, e declarando o concerto eterno com o Seu povo, proferia uma sentença e então silenciava, enquanto as palavras estavam a repercutir pela terra. O Israel de Deus permanecia com os olhos fixos para cima, ouvindo as palavras enquanto elas vinham da boca de Jeová e ressoavam pela terra como estrondos do mais forte trovão. Era terrivelmente solene. No fim de cada sentença os santos aclamavam: ‘Glória! Aleluia!’ O rosto deles iluminava-se com a glória de Deus, e resplandeciam de glória como fazia o de Moisés quando desceu do Sinai. Os ímpios não podiam olhar para eles por causa da glória. E quando a interminável bênção foi pronunciada sobre os que haviam honrado a Deus santificando o Seu sábado, houve uma grande aclamação de vitória sobre a besta e sua imagem” 31. O drama dos ímpios continuará. Pela segunda vez, ouvirão uma aclamação de vitória por parte dos salvos (unem-se nesta jubilosa experiência os justos vivos e mortos que ressurgiram na ressurreição especial), e ainda continuarão vivos até assistirem o retorno triunfal de Cristo e a trasladação dos justos vivos.

· A segunda vinda de cristo: “Surge logo no oriente uma pequena nuvem negra, aproximadamente da metade do tamanho da mão de um homem” 32. É o segundo advento de Cristo acompanhado por um coral de anjos. 

· A pergunta dos justos: “Os justos clamam, a tremer: ‘Quem poderá subsistir?’ Silencia o cântico dos anjos, e há um tempo de terrível silêncio. Ouve-se, então, a voz de Jesus, dizendo: ‘A minha graça te basta’. Ilumina-se a face dos justos, e a alegria enche todos os corações. E os anjos entoam uma melodia mais forte, e de novo cantam ao aproximar-se ainda mais da terra”33.

· A pergunta, a lamentação e o choro dos ímpios – parte 3: Os ímpios não ficarão calados: “Chegou o grande dia da ira deles; e quem é que pode suster-se?” (Apocalipse 6:17). Por isso suplicarão aos montes e rochedos que caiam sobre eles. Não quererão contemplar a face dAquele a quem desprezaram e rejeitaram. Mas, eles ainda não podem morrer. Ainda não aconteceu a trasladação dos justos vivos que honrará a Jesus Cristo.

· O alegre cântico dos salvos: “Os que desejariam destruir a Cristo e Seu povo fiel, testemunham agora a glória que sobre eles repousa. No meio de seu terror, ouvem a voz dos santos em alegres acordes, exclamando: ‘Eis que este é o nosso Deus a quem aguardávamos, e Ele nos salvará’ (Isaías 25:9)” 34.

· A ressurreição da grande multidão sob a voz de cristo e a terceira aclamação de vitória dos santos: “A voz do filho de Deus chama os santos que dormem. Ele olha para as sepulturas dos justos e, levantando as mãos para o céu brada: despertai, despertai, despertai, ‘onde está, ó morte, o teu aguilhão? Onde está, ó inferno, a tua vitória? (I Coríntios 15:15). E os justos vivos e os santos ressuscitados unem se as vozes em prolongada e jubilosa aclamação de vitória” 35. É o terceiro brado de vitória. Desta feita, porém, os justos vivos e os santos ressuscitados sob a voz de Deus (ressurreição especial) e sob a voz de Cristo (ressurreição geral) estarão unidos nesta comemoração.

· A trasladação dos justos vivos: “Os justos vivos são transformados ‘num momento, num abrir e fechar de olhos’. À voz de Deus foram eles glorificados; agora, tornam-se imortais, e com os santos ressuscitados, são arrebatados para encontrar seu Senhor nos ares”36. Os ímpios já podem morrer? Sim; afinal, já testemunharam o concerto de Deus com os que guardaram sua lei, assistiram o retorno triunfal do Salvador e, finalmente, presenciaram a trasladação dos justos vivos.

H.8) OS SANTOS IMUNES AOS ATAQUES DO INIMIGO.

Não iremos adiante sem antes reiterar que os glorificados já estarão imunes aos ataques do adversário. Preste atenção nas revelações abaixo:

PRIMEIROS ESCRITOS, página 15: “Por causa do nosso estado feliz e santo, os ímpios enraiveceram-se e arremeteram violentamente para lançar mão de nós, a fim de lançar-nos à prisão, quando estendemos a mão em nome do Senhor e eles caíram inermes ao chão”.

PRIMEIROS ESCRITOS, página 37: “Saiu um decreto para se matarem os santos, o que fez com que estes clamassem dia e noite por livramento. Este foi o tempo de angústia de Jacó. Então todos os santos clamaram com angústia de espírito, e alcançaram livramento pela voz de Deus. Os 144000 triunfaram. Sua face se iluminou com a glória de Deus”.

PRIMEIROS ESCRITOS, página 52: “À voz de Deus os santos serão poderosos e terríveis como um exército com bandeira, mas eles não executarão o juízo escrito. A execução do juízo será ao final dos mil anos”.

PRIMEIROS ESCRITOS, página 272 e 273: “Logo ouvi a voz de Deus que abalou céus e terra. Houve um forte terremoto. Os edifícios desmoronavam-se de todos os lados. Ouvi então uma aclamação de vitória, retumbante, melodiosa e límpida. Olhei para a multidão que pouco tempo antes estivera naquela angústia e escravidão. Seu cativeiro havia cessado. Uma gloriosa luz resplandecia sobre eles. Quão belo era então o seu parecer! Todos os sinais de cuidados e cansaço haviam desaparecido, viam-se de novo saúde e beleza em cada semblante. Seus inimigos, os ímpios em redor deles, caíram como mortos; não podiam suportar a luz que brilhava sobre os que haviam tido livramento e eram santos. Essa luz e glória permaneceram sobre eles, até que Jesus foi visto nas nuvens do céu, e o grupo fiel e provado foi, num momento num abrir e fechar de olhos, transformados de glória em glória”.

PRIMEIROS ESCRITOS, página 286: “Começou então o jubileu em que a terra deveria repousar. Vi o escravo piedoso levantar-se com vitória e triunfo, e sacudir as cadeias que o ligavam, enquanto seu ímpio senhor estava em confusão e não sabia o que fazer; pois os ímpios não podiam compreender as palavras da voz de Deus”.

Se os santos não poderão ser destruídos após o livramento, contra quem a multidão de perdidos volverá sua ira?

PRIMEIROS ESCRITOS, página 290: “Depois que os santos tiveram livramento pela voz de Deus, a multidão dos ímpios volveu sua ira, de uns contra os outros”.

O GRANDE CONFLITO, página 661 e 662: “O povo vê que foi iludido. Um acusa ao outro de o ter levado à destruição; todos, porém, se unem em acumular suas mais amargas condenações contra os ministros. Pastores infiéis profetizaram coisas agradáveis, levaram os ouvintes a anular a lei de Deus e a perseguir os que a queriam santificar. Agora, em seu desespero, esses ensinadores confessam perante o mundo a sua obra de engano. As multidões estão cheias de furor. ‘Estamos perdidos!’ exclamam; ‘e vós sois a causa de nossa ruína’; e voltam-se contra os falsos pastores. Aqueles mesmos que mais os admiravam, pronunciarão as mais terríveis maldições sobre eles. As mesmas mãos que os coroavam de lauréis, levantar-se-ão para destruí-los. As espadas que deveriam matar o povo de Deus, são agora empregadas par exterminar os seus inimigos. Por toda parte há contenda e morticínio”.

I. Por último, os 144000 vêm da grande tribulação. Cento e quarenta e quatro mil indivíduos de todas as tribos de Israel receberão o selo de Deus na fronte – o nome de Jesus e o nome de seu Pai. Tal obra de assinalamento acontece antes do que os quatro anjos soltem os ventos ou contendas pela terra. Somente eles serão os vencedores da besta, da sua imagem e do número do seu nome. ‘“Estes são os que vieram de grande tribulação’ (Apocalipse 7:14); passaram pelo tempo de angústia tal como nunca houve desde que houve nação; suportaram a aflição do tempo da angústia de Jacó; permaneceram sem intercessor durante o derramamento final dos juízos de Deus. ...Viram a terra devastada pela fome e pestilência, o sol com poder para abrasar os homens com grandes calores, e eles próprios suportaram o sofrimento, a fome e a sede”37. Esse critério elimina do seleto grupo dos 144000 um grande número dos salvos. Estejam atentos ao que já está revelado! Para se tornar um vencedor da besta, da sua imagem e do número de seu nome é preciso viver num período de grande tribulação a que denominamos de tempo de angústia de Jacó (Jeremias 30:5-7).

A que tribulação se refere o texto acima?

Não se refere à tribulação que ocorreu durante a destruição de Jerusalém, por volta do ano 70 A.D..

Não se refere aos 1260 anos (538-1798) onde a besta imperou impiedosamente e saiu à caça da igreja. O povo de Deus teve que fugir para o deserto (Apocalipse 12:6, 14-16; 13:5-8).

Refere-se ao tempo de angústia de Jacó (Jeremias 30:5-7), ou seja, a maior tribulação que já se teve notícia sobre a face da terra (Daniel 12:1).

Você tem dificuldade para localizar este período no calendário da redenção? Atente para as dicas que virão logo abaixo.

O DIA E A HORA DO SEGUNDO ADVENTO DE CRISTO: Aquele dia e a hora da volta de Jesus nenhum humano sabe, “nem os anjos, nem o filho, senão o Pai” (Mateus 24:36). Entretanto, muitos segredos acerca do passado, presente e futuro já estão revelados e a nossa disposição.

A MORTE DE CRISTO OU SUA PRIMEIRA VINDA: Deus marcou uma data para vir morrer no pátio como o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo (Daniel 8:14; 9:21-27). O pátio é a sombra do calvário.

A MEDIAÇÃO SACERDOTAL DE CRISTO: No ritual do santuário, não bastava a morte do cordeiro. Era necessário que um sacerdote vivo entrasse no lugar santo e fizesse a intermediação entre o pecador lá no pátio e Deus que se manifestava no lugar Santíssimo. Jesus também morreu como o Cordeiro; mas ressuscitou e se tornou o único “Mediador entre Deus e os homens” (I Timóteo 2:5; Hebreus 7:25).

O JUÍZO INVESTIGATIVO: Jesus marcou uma outra data importante no calendário da redenção. No ritual do santuário, todos os dias os pecados eram transferidos do pecador para o santuário. No dia da expiação do Antigo testamento, o sumo sacerdote oficiava a cerimônia de purificação do santuário dos pecados ali acumulados durante todo um ano. Qualquer israelita que não afligisse o seu coração naquele dia seria excluído do meio do povo de Deus (Levítico 16:16, 19, 21,30; 23:29). Hoje, vivemos no grande dia da expiação iniciado em 1844 A.D.. Naquele ano, Nosso Mediador ou Advogado junto ao Pai assumiu também o papel de Juiz. “Ao abrirem-se os livros de registro no juízo, é passada em revista perante Deus a vida de todos os que creram em Jesus. Começando pelos que primeiro viveram na terra, nosso Advogado apresenta os casos de cada geração sucessiva, finalizando com os vivos. Todo nome mencionado, cada caso minuciosamente investigado. Aceitam-se nomes, e rejeitam-se nomes”38.

O FECHAMENTO DA PORTA DA GRAÇA: Quando o juízo chegar aos vivos e o mundo submeter-se à prova final, Deus decidirá quem será as primícias dentre os vivos. A igreja será sacudida. Pastores, médicos, advogados, os mornos e tantos outros deixarão de congregar 39. Crianças e doentes que não suportarão a angústia porvir morrerão40. Ou você se alinhará entre os crentes que serão assinalados com o selo de Deus, ou você acatará a marca da besta. Mas, ninguém receberá tal sinal sem uma advertência de seu erro. “Apesar das trevas espirituais e afastamento de Deus prevalecentes nas igrejas que constituem Babilônia, a grande massa dos verdadeiros seguidores de Cristo encontra-se em sua comunhão. Muitos deles há que nunca souberam das verdades especiais para este tempo. Não poucos se acham descontentes com sua atual condição e anelam mais clara luz” 41. Quando nos EUA as igrejas protestantes se unirem com o poder político para promulgarem o decreto dominical, terão formado uma imagem da besta 42. Quando a observância do Domingo for imposta por legislação humana - (o decreto dominical antes do fechamento da porta da graça será complementado pelo decreto de morte durante o tempo de angústia), o povo selado de Deus, revestido com o poder do Espírito Santo (chuva serôdia), esclarecerá o mundo quanto à obrigatoriedade da guarda do Sábado. Os que persistirem em adorar a besta e sua imagem serão advertidos acerca das pragas e da morte eterna (Apocalipse 14:9-11). Os incrédulos também terão um falso reavivamento e sairão a pregar que os guardadores do sábado não poderão comprar ou vender se não tiverem o número da besta e que, finalmente, serão mortos (Apocalipse 13:15-17). Cada pessoa escolherá a quem servir. E a escolha será irreversível. “Um anjo que volta da terra anuncia que a sua obra está feita; o mundo foi submetido à prova final, e todos os que se mostraram fiéis aos preceitos divinos receberam ‘o selo do Deus vivo. Cessa então Jesus de interceder no santuário celestial. Levanta as mãos, e com grande voz diz: ‘Está feito’; e toda a hoste angélica depõe suas coroas, ao fazer Ele o solene aviso: ‘Quem é injusto, faça injustiça ainda; e quem está sujo, suje-se ainda; e quem é justo, faça justiça ainda;  e quem é santo, seja santificado ainda’ (Apocalipse 22:11). Todos os casos foram decididos para vida ou para morte”43.

O TEMPO DE ANGÚSTIA OU A GRANDE TRIBULAÇÃO: “Deixando ele o santuário, as trevas cobrem os habitantes da terra. Naquele tempo terrível os justos devem viver à vista de um Deus santo, sem intercessor. Removeu-se a restrição que estivera sobre os ímpios, e Satanás tem domínio completo sobre os que finalmente se encontram impenitentes. Terminou a longanimidade de Deus: o mundo rejeitou a Sua misericórdia, desprezou-lhe o amor, pisando sua lei. Os ímpios passaram os limites de seu tempo de graça; o Espírito de Deus, persistentemente resistido, foi, por fim, retirado. Desabrigados da graça divina, não têm proteção contra o maligno. Satanás mergulhará então os habitantes da terra em uma grande angústia final. Ao cessarem os anjos de Deus de conter os ventos impetuosos das paixões humanas, ficarão às soltas todos os elementos de contenda. O mundo inteiro se envolverá em ruína mais terrível do que a que sobreveio a Jerusalém na antigüidade”44.

O SEGUNDO ADVENTO DE CRISTO SEGUIDO PELO MILÊNIO: O livramento do povo de Deus durante o segundo advento de Cristo marcará o fim do tempo de angústia e o início da lua-de-mel (o milênio) no Céu.

Onde se encaixa nesta discussão aquele grupo de justos que serão trasladados sem ver a morte – as primícias dentre os vivos – no final do tempo de angústia? Porque todo este arrazoado? Anseio que você entenda que os 144000 passarão pelo tempo de angústia ou grande tribulação e serão os grandes vencedores da besta, da sua imagem e do número do seu nome.

Os 144000, assim como todos os salvos, aceitam a morte substitutiva do Cordeiro e a mediação sacerdotal de Cristo. Ademais, não têm medo do juízo investigativo que ora se processa no céu. Por outro lado, trata-se de um grupo especial dentre os salvos. Por quê?

· Durante o juízo investigativo, os 144000 serão presenteados com um seguro de vida: o selo de Deus. Preste atenção nesta visão descrita no livro primeiros escritos. Jesus olhando para os remanescentes: “Meu sangue, Pai, meu sangue! Meu sangue. Anjo que subia do nascente do sol, tendo o selo do Deus vivo, e clamou em grande voz aos outros quatro anjos: “Segurai! Segurai! Segurai! Até que os servos de Deus sejam selados na fronte”. Estando os quatro anjos prestes a remover as restrições, “os olhos misericordiosos de Jesus contemplaram os remanescentes que não estavam selados e, erguendo as mãos ao Pai, alegou que havia derramado seu sangue por eles. Então outro anjo recebeu ordem para voar velozmente aos outros quatro e mandar-lhes reter os ventos até que os servos de Deus fossem selados na fronte com o selo do Deus vivo” 45. 

O tempo de selamento é muito curto 46. Quando os 144000 receberão este selo especial? “Referências a nossas obras publicadas mostrarão nossa crença de que os vivos justos receberão o selo de Deus antes do fim da graça; também que eles fruirão honras especiais no reino de Deus” 47. Antes que Jesus troque as vestes sacerdotais por vestes de vingança, ou você receberá o selo de Deus ou terá a marca da besta.

Se eu não for selado antes que a porta da graça se feche, haverá uma segunda oportunidade? “Haverá um outro tempo de graça? Não, não. Este engano deve ser imediatamente abandonado. O atual tempo de graça é tudo quanto havemos de ter 48. “Satanás estava procurando lançar mãos de todas as suas artes a fim de mantê-los onde estavam, até que o selamento passasse, até que a proteção fosse tirada de sobre o povo de Deus e este ficasse desprotegido da ira de Deus nas sete últimas pragas. Deus está começando a estender a cobertura sobre o seu povo, e ela logo será estendida sobre todos os que devem ter um abrigo no dia da matança”49.

Quem está se preparando para receber o selo de Deus? O que acontecerá com o caráter dos que forem selados? “Os que desconfiam do eu, que se humilham diante de Deus, e purificam a alma pela obediência à verdade, estão recebendo o molde divino, e preparando-se para receber na fronte o selo de Deus. Quando sair o decreto, e o selo for aplicado, seu caráter permanecerá puro e sem mácula para toda eternidade” 50. Os 144000, uma vez selados, não mais retrocederão à velha vida de pecado. Estarão definitivamente separados para o reino eterno de Cristo. Agora, posso entender o que a irmã White quis dizer ao asseverar: “O mais poderoso dos anjos tem na mão o selo do Deus vivo, ou daquele que é o único que pode dar a vida eterna, que pode gravar nas frontes o sinal ou inscrição, dizendo a quem será concedida a imortalidade, a vida eterna”51. 

· Durante o tempo de angústia, os 144000 serão submetidos às mais árduas batalhas e, ainda assim, sairão vitoriosos. “E mesmo depois que os santos terem sido assinalados com o selo do Deus vivo, seus eleitos terão provas individualmente. Virão aflições pessoais, mas a fornalha é vigiada de perto por um olho que não deixará que o ouro seja consumido. Sobre eles está a marca indelével de Deus. Deus pode alegar que o seu próprio nome ali está escrito. Deus os circunda. Seu destino está escrito: ‘Deus, Nova Jerusalém”. São a propriedade de Deus, a sua possessão” 52. A tribulação será de tal ordem que “muitos serão levados a repousar antes que a prova de fogo do tempo de tribulação venha sobre o nosso mundo”53.  Sobre nossos filhos, “freqüentemente me tem revelado o Senhor, que muitos pequeninos hão de ser levados ao descanso antes do tempo de angústia”54. Seja sincero, por favor! Você ainda acredita que os pequeninos e irmãos que morrerem antes de passar pela prova de fogo ressurgirão à voz de Deus para experimentarem um pedacinho do tempo de angústia? Listarei para vocês as principais provas que os 144000 terão que enfrentar no tempo de angústia e como sairão vencedores – Leia o capítulo “aproxima-se o tempo de angústia” do livro “o grande conflito”. Procure encontrar os seguintes testes: 

i. Satanás personificará a Cristo e tentará imitar a sua volta: Depois de muitas manifestações sobrenaturais, os falsos cristos e falsos profetas reivindicarão a adoração que pertencem só a Deus. Como ápice da obra de engano, o próprio Satanás tentará imitar a volta de Jesus. Ensinará algumas verdades eternas do cristianismo, promoverá um festival de curas, alegará ter mudado o dia do Senhor do sábado para o domingo e pronunciará uma benção sobre os adoradores da besta e da sua imagem. Contudo, o povo de Deus não será enganado. Qual é o segredo da vitória? “Apenas os que forem diligentes estudantes das Escrituras, e receberam o amor da verdade, estarão ao abrigo dos poderosos enganos que dominam o mundo” 55. 

ii. A imposição do decreto de morte (Apocalipse 13:15): A crescente controvérsia entre o sábado e o domingo levará à imposição de leis dominicais em âmbito federal nos EUA e, mais tarde, em outros países. O povo de Deus deixará as grandes cidades56. Com a polarização do conflito, as perseguições aumentarão. Dois grandiosos blocos ecumênicos polarização os noticiários: um em torno de Cristo e da sua lei e outro que se aliará a Satanás e ao mandamento da besta. Como na Babilônia antiga, o povo de Deus que se recusa a adorar a besta e a sua imagem e, portanto, não recebe a marca da besta terá contra si um decreto de morte. A promulgação desse decreto por parte dos governantes é a senha para que os selados deixem as pequenas cidades e vilas e encontrem abrigo em lugares mais desertos e solitários 57. “Muitos, porém, de todas as nações, e de todas as classes, elevadas e humildes, ricos e pobres, pretos e brancos, serão arrojados na escravidão mais injusta e cruel. Os amados de Deus passarão dias penosos, presos em correntes, retidos pelas barras da prisão, sentenciados à morrer de fome nos escuros e nauseabundos calabouços. Nenhum ouvido humano, lhes escutará os gemidos; mão humana alguma estará pronta para prestar-lhes auxílio. Esquecer-se-á o Senhor de seu povo nesta hora de provação?”58. Não! Qual é o segredo da vitória? “Ainda que os inimigos os lancem nas prisões, as paredes do calabouço não podem interceptar a comunicação entre sua alma e Cristo... anjos virão a eles nas celas solitárias, trazendo luz e paz do Céu. A prisão será como um palácio...” 59. O povo de Deus já estará selado para a imortalidade e a vida eterna.

iii. O estranho ato de Deus (Isaías 28:21): Infligir o castigo sobre os ímpios é um ato estranho para um Deus misericordioso. No juízo final, as sete taças da ira de Deus serão derramadas sem mistura de misericórdia. Naquele tempo, os que adoram a besta e a sua imagem ou possuem o seu sinal terão fome “não de pão, nem sede de água, mas de ouvir a palavra de Deus” (Amós 8:11 e 12). O povo de Deus, por sua vez, não sofrerá os castigos dos ímpios. “O povo de Deus não estará livre de sofrimento; mas conquanto perseguidos e angustiados, conquanto suportem privações, e sofram pela falta de alimento, não serão abandonados a perecer. O Deus que cuidou de Elias, não desamparará nenhum de Seus abnegados filhos. Aquele que conta os cabelos de sua cabeça, deles cuidará; e no tempo de fome serão alimentados. Enquanto os ímpios estão a morrer de fome e pestilência, os anjos protegerão os justos, suprindo-lhes as necessidades” 60. Qual é o segredo da vitória? Os 144000 confiarão no Deus que já cuidou da trasladação de Elias. Ademais, temos a garantia divina de que “o seu pão lhe será dado, as suas águas serão certas” (Isaías 33:14-16).

iv. A angústia de Jacó: Estão lembrados de Jacó? Aquele que em Betel só conseguiu ver seus dízimos subindo escada acima e as bênçãos descendo escada abaixo. Até que tentou barganhar com Deus riquezas, casa, comida e roupa lavada (Gênesis 28:20-22)! Lá em Peniel (Gênesis 32:26-30), no entanto, Jacó lutou com Deus pela sua cura espiritual e até teve seu nome mudado. Ali, ele só tinha uma certeza: que seus pecados haviam provocado todo aquele sofrimento. Desconhecendo o desfecho do encontro com seu irmão, ele queria pelo menos assegurar o perdão divino. Assim poderia morrer em paz. Se fosse o velho Jacó de Betel, certamente teria lutado somente pela cura de sua coxa. O caso dos 144000 será semelhante. “Embora o povo de Deus esteja rodeado de inimigos que se esforçam por destruí-los, a angústia que sofrem não é, todavia, o medo da perseguição por causa da verdade; receiam não se terem arrependido de todo pecado, e que, devido a alguma falta, não se cumpra a promessa do Salvador: ‘Eu te guardarei da hora da tentação que há de vir sobre todo o mundo’(Apocalipse 3:10)”61. Qual é o segredo da vitória? “Apoderam-se da força de Deus como Jacó se apoderara da força do Anjo; e a linguagem de sua alma é: ‘Não te deixarei, se me não abençoares’”62.

v. O tempo de angústia do getsemâni:  Durante o tempo de angústia, os 144000 terão que viver à vista de um Deus santo sem intercessor63, assim como Cristo parecia sem contato com o Pai durante a agonia do Getsemâni 64. Viver sem a mediação sacerdotal não é para qualquer um. “Satanás nada pode achar no Filho de Deus que o habilitasse a alcançar a vitória. Tinha guardado os mandamentos de seu Pai, e não havia nEle pecado que Satanás pudesse usar para a sua vantagem. Esta é a condição em que devem encontrar-se os que subsistirão no tempo de angústia”65. Durante o tempo de angústia, anjos “estão à espera da ordem de seu Comandante para os arrancar do perigo. Mas devem ainda esperar um pouco mais. O povo de Deus deve beber o cálix e ser batizado com o batismo... Contudo por amor dos escolhidos, o tempo de angústia será abreviado” 66. Jesus também decidiu beber do cálice e aceitou Seu batismo de sangue, para que almas obtivessem a vida eterna. Os discípulos não o ajudaram. “Os anjos anelavam trazer alívio ao divino Sofredor, mas isso não podia ser. Nenhum meio de escape havia para o Filho de Deus. Nessa horrível crise, quando tudo estava em jogo, quando o misterioso cálice tremia nas mãos do Sofredor, abriu-se o céu... e o poderoso anjo que se acha na presença de Deus, ocupando a posição da qual Satanás caíra, veio para ao pé de Cristo. O anjo não veio para tomar-lhe o cálice das mãos, mas para fortalecê-lo a fim de que o bebesse, com certeza do amor do Pai” 67. Qual é o segredo da vitória? “Os que não estão dispostos a negar o eu, a sentir verdadeira agonia perante a face de Deus, a orar longa e fervorosamente rogando-lhe a bênção, não a obterão. Lutar com Deus – quão poucos sabem o que isto significa” 68!

vi. Abreviando o tempo de angústia. “Em alguns lugares, antes do tempo para se executar o decreto, os ímpios ruíram sobre os santos para os matar; mas anjos sob forma de homens de guerra, combatiam por eles. Satanás desejava ter o privilégio de destruir os santos do altíssimo; Jesus, porém, ordenou a seus anjos que vigiassem sobre eles. Deus queria ser honrado fazendo um concerto com aqueles que haviam guardado a Sua lei, à vista dos gentios em redor deles; e Jesus queria ser honrado, trasladando, sem que vissem a morte, aos fiéis e expectantes, que durante tanto tempo O haviam esperado”69. Qual é o segredo da vitória? Os que pretendem antecipar a morte dos 144.000, nem suspeitam que, naquele tempo, se levantará em defesa do povo selado o próprio Salvador, e “será salvo o teu povo, todo aquele que se acha inscrito no livro” (Daniel 12:1). 

· Os 144000 são especiais porque treinaram até atingir a perfeição espiritual. Espera-se que os justos que aguardam a trasladação saibam manusear individualmente as armas espirituais disponíveis.  Quem tiver melhor treinamento sofrerá menos: “os que agora exercem pouca fé, correm maior perigo de cair sob o poder dos enganos de Satanás, e do decreto que violentará a consciência. E mesmo resistindo à prova, serão imersos em uma agonia e aflição mais profunda no tempo de angústia, porque nunca adquiriram o hábito de confiar em Deus. As lições da fé as quais negligenciaram, serão obrigados a aprender sob a pressão terrível do desânimo” 70. Os que serão trasladados vivem num estado de santidade semelhante ao de Enoque. “O caráter piedoso deste profeta representa o estado de santidade que deve ser alcançado por aqueles que hão de ser comprados da terra (Apocalipse 14:3) por ocasião do segundo advento de Cristo” 71. Os que serão trasladados não possuem pecados que possam ser usados por Satanás para vencê-los. “Satanás nada pode achar no Filho de Deus que o habilitasse a alcançar a vitória. Tinha guardado os mandamentos de seu Pai, e não havia nEle pecado que Satanás pudesse usar para a sua vantagem. Esta é a condição em que devem encontrar-se os que subsistirão no tempo de angústia”72. Enquanto você lê os textos seguintes faça sua autocrítica:
PRIMEIROS ESCRITOS, página 70: “Os que hão de receber o selo do Deus vivo, e ser protegidos, no tempo de angústia, devem refletir completamente a imagem de Jesus”.

TESTEMUNHOS SELETOS, volume II, página 69: “Nenhum de nós jamais receberá o selo de Deus, enquanto o caráter tiver uma nódoa ou mácula sequer”.

A QUALIDADE TOTAL DOS 144000.

Com a globalização da economia, da informação, da religião falsa e do Evangelho, causa me admiração ver um grupo de 144000 homens que vivem um relacionamento ISO 9000 ou de qualidade total com seu Salvador. Onde conseguem tanto tempo em plena era da informática para serem pais, profissionais e cristãos ao mesmo tempo? Reconheço que temos tempo para tudo o que julgamos importantes: adorar, comer, beber, dormir, lazer e etc.

Por isto, não posso concluir este artigo sem antes lhes apresentar alguns testes pelos quais avaliamos a qualidade do nosso relacionamento com Deus.

a) O teste dos frutos: “Pelos seus frutos conhecereis” (Mateus 7:15-20). Comumente, os falsos profetas se apresentam disfarçados de ovelhas, mas são lobos devoradores. Não se deixe enganar pelas aparências. Não fique impressionado com as fachadas. Não se apresse em canonizar um irmão sem antes conferir os frutos. Que frutos distinguem os 144000? Os frutos do Espírito Santo como descritos em Gálatas 5:22: “Amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio ou temperança”.

b)  O teste da intimidade: “Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus. Muitos me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em teu nome? E em teu nome não expulsamos demônios? E em teu nome não fizemos muitas maravilhas? E então lhes direi abertamente: Nunca vos conheci; apartai-vos de mim, vós que praticais a iniqüidade” (Mateus 7:21-23). 

O culto de um falso profeta tem todos os ingredientes de um bom espetáculo religioso:

· Profetizam em nome de Jesus.

· Expelem demônios em nome de Jesus. Alguns têm uma intimidade tremenda com os demônios.

· Fazem muitos milagres em nome de Jesus.

Mas não têm intimidade com Jesus. Cristo não os reconhece como filhos. No juízo final, alegarão que possuíam muitos dons espirituais, todavia, Jesus dirá que esses dons foram doados por Satanás. Cheios de dons, muitos deles naturais, e pobres de frutos do Espírito. 

Existe um texto parecido que corrobora com o que estamos estudando (Lucas 13:24-27): “Esforçai-vos por entrar pela porta estreita, porque muitos procurarão entrar e não poderão. Quando o dono da casa tiver levantado e fechado a porta, e vós, do lado de fora, começardes a bater, dizendo: Senhor, abre-nos a porta, ele vos responderá: Não sei donde sois. Então direis: comíamos e bebíamos na tua presença, e ensinavas em nossas ruas. Mas ele vos dirá: Não sei donde vós sois, apartai-vos de mim, vós todos os que praticais iniqüidades”. Quando leio o texto de Mateus, vejo os líderes da igreja, as pessoas poderosas e de influência na casa de Deus sendo desmascaradas pelo Juiz. Em Lucas, porém, vejo os irmãos que apenas freqüentam e se alimentam das pregações na casa do Senhor recebendo a mesma repreensão: Não sei donde sois. Ficarão de fora do reino de Deus.

c) O teste moral ou da obediência: Incoerência entre o dizer e o fazer – “Aquele que diz: Eu o conheço e não guarda os seus mandamentos é mentiroso, e nele não está a verdade” (I João 2:4) – torna os homens incompatíveis com os 144000. Tiago condena a conveniência que subjuga nossa obediência aos reclamos divinos: “Pois qualquer que guarda toda a lei, mas tropeça em um só ponto, se torna culpado de todos” (Tiago 2:10).

d) O teste social: “Aquele que diz estar na luz e odeia a seu irmão, até agora, está nas trevas. Se alguém disser: Amo a Deus e odiar a seu irmão, é mentiroso; pois, aquele que não ama a seu irmão, a quem vê, não pode amar a Deus, a quem não vê” (I João 2:9; 4:20). É a nossa omissão para com os excluídos que também excluirá a muitos do reino dos céus (Mateus 25:41-46).

e) O teste do amor (I Coríntios 13:1-3): Eu posso falar as línguas dos anjos e dos homens, eu posso interpretar todas profecias da Bíblia - inclusive a dos 144.000, eu posso conhecer todos os mistérios da ciência, eu posso ter fé suficiente para remover montanhas, eu posso distribuir todos os meus bens entre os pobres, eu posso entregar o meu corpo para ser queimado como um mártir, mas, se eu não tiver amor nada disso me aproveitará.

Bendito seja Deus que até aqui nos orientou! Que o nosso raciocínio não sobrepuje as idéias originais do Espírito Santo. Aliás, originalidade só com o Espírito Santo. 

Ora, vem Senhor Jesus! Aleluia!
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